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RESUMO 

 

O circuito arterial da base do encéfalo ou “círculo de Willis”, consiste em um círculo 
arterial localizado na base do cérebro, onde o comportamento dessas artérias, 
comparativamente entre espécies, demonstra um modelo básico ao qual são 
acrescentadas modificações relativas aos diferentes grupos de animais. Relacionado 
a filogenia das artérias cerebrais, a irrigação encefálica de vertebrados pode ser 
classificada em três tipos. Assim realizou-se a descrição anatômica do circuito 
arterial do encéfalo do bicho-preguiça Bradypus variegatus Shinz, 1825. O estudo foi 
desenvolvido na Área de Anatomia, do Departamento de Morfologia e Fisiologia 
Animal da Universidade Federal Rural de Pernambuco (DMFA/UFRPE). Onde houve 
a utilização de dez bichos-preguiça adultos, adquiridos após óbito natural do Centro 
de Triagem de Animais Silvestres de Pernambuco. Foi observado que a irrigação da 
base do encéfalo de Bradypus variegatus é suprido pelos sistemas carotídeo, 
rostralmente, e basilar, caudalmente, formando um circuito arterial fechado. A 
conformação rostral do circuito arterial da preguiça-comum ocorreu através de ramos 
derivados da artéria carótida esquerda e direita, que são as artérias cerebrais 
rostrais e a comunicante cerebral. A parte caudal do circuito arterial do encéfalo de 
B. variegatus, por sua vez, se encontra a artéria cerebral caudal, que emerge da 
comunicante caudal da artéria carótida interna, e pelos ramos derivados da artéria 
basilar (ramos terminais caudais da basilar, artéria cerebelar rostral, artéria cerebelar 
média e artéria cerebelar caudal). Assim, segundo a classificação morfológica, o 
circuito da base do encéfalo da preguiça-comum se caracteriza como tipo 2 alfa, 
apresentando modificações em relação a presença das artérias vertebrais. Já em 
relação ao modelo de desenvolvimento felogênico o circuito artéria de B. variegatus 
se classifica como intermediário, onde já há a contribuição da artéria basilar na 
irrigação sanguínea encefálica, contudo esse modelo também não apresenta as 
vertebrais para a preguiça-comum. 

Palavras-chave: irrigação sanguínea, bicho-preguiça, circuito arterial, xenartros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The arterial circuit of the base of the brain or “circle of Willis”, consists of an arterial 

circle located at the base of the brain, where the behavior of these arteries, 

comparatively between species, demonstrates a basic model to which modifications 

are added regarding the different groups of animals. . Related to the phylogeny of 

cerebral arteries, vertebrate brain irrigation can be classified into three types. Thus, 

the anatomical description of the arterial circuit of the brain of the sloth Bradypus 

variegatus Shinz, 1825 was carried out. The study was carried out in the Anatomy 

Area of the Department of Animal Morphology and Physiology of the Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (DMFA/UFRPE). Where ten adult sloths were used, 

acquired after natural death from Centro de Triagem de Animais Silvestres of 

Pernambuco. It was observed that the irrigation of the brain base of Bradypus 

variegatus is supplied by the carotid systems, rostrally, and basilar, caudally, forming 

a closed arterial circuit. The rostral conformation of the common sloth's arterial circuit 

occurred through branches derived from the left and right carotid artery, which are 

the rostral cerebral artery. The caudal part of the arterial circuit of the B. variegatus 

brain, in turn, contains the caudal cerebral artery, which emerges from the caudal 

communicating artery of the internal carotid artery, and by the branches derived from 

the basilar artery (caudal terminal branches of the basilar, cerebellar artery rostral, 

middle cerebellar artery and caudal cerebellar artery). Thus, according to the 

morphological classification, the circuit at the base of the brain of the common sloth 

is characterized as type 2 alpha, showing changes in relation to the presence of 

vertebral arteries. In relation to the phellogenic development model, the artery circuit 

of B. variegatus is classified as intermediate, where there is already the contribution 

of the basilar artery to the brain blood supply, however this model also does not 

present the vertebral arteries for the common sloth. 

 

 

Keywords: blood supply, sloth, arterial circuit, xenarthros. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O bicho-preguiça Bradypus variegatus Schinz, 1825, pertence à família 

Bradypodidae e a superordem Xenarthra, é conhecida vulgarmente como preguiça-

comum ou preguiça-da-garganta-marrom (Queiroz et. al., 2015). Trata-se de um 

mamífero eutério com hábito de vida singular, encontrado em muitas regiões do 

Brasil (Martins et. al., 2007).  Localizando-se em toda a Mata Atlântica, ao norte do 

estado do Paraná, na Amazônia e florestas tropicais da América Central, além de 

alguns registros em áreas de domínio dos biomas Cerrado e Pantanal (Cassano, 

2006). Contudo, esse animal sofre com a perda de habitat decorrente de ação 

antrópica (Martins et al., 2015), e lidera a lista da mastofauna apreendida pelo 

Centro de Triagem de Animais Silvestres e pelo Corpo de Bombeiro Militar, em 

Pernambuco, na Região Metropolitana do Recife (Xavier et al. 2015). 

Destaca-se particularmente a importância de estudos de caráter morfológico 

nesses animais, pois estes possuem grande variação anatômica, sobretudo se 

tratando da vascularização arterial (Amorim, 2000; Campos, 2014).  Apesar disto, a 

literatura acerca do bicho-preguiça é escassa e as informações são de forma 

generalizada, principalmente pelo fato de serem de difícil localização e observação 

em seus habitats naturais (Pereira, 2015). 

O sistema nervoso da preguiça-comum ainda possui déficit de informações, 

no entanto, Ferreira et al. (2015a) verificou que o encéfalo desses animais é 

relativamente irregular e se adapta à cavidade craniana, na qual se aloja, sendo 

recoberto pelas meninges. Apesar do número de animais ser insuficiente para uma 

análise estatística apropriada, Ferreira et al. (2015b) verificou aspectos importantes 

também da vascularização desse sistema, onde a drenagem venosa é realizada 

pelas veias cerebrais, no entanto o trabalho não abordou os aspectos de 

vascularização referentes a irrigação cerebral, informação essencial para a melhor 

compreensão anatômica e fisiológica desse animal. 

Os estudos morfofuncionais do sistema nervoso, relativos ao suprimento 

sanguíneo para o encéfalo, tem encontrado características relevantes e pouco 

exploradas (Lima et al., 2013). Relacionado a filogenia das artérias cerebrais, pode-

se classificar a irrigação encefálica de vertebrados em três tipos, segundo De Vriese 

(1905): Tipo 1, a irrigação cerebral é realizada quase totalmente pelas artérias 

carótidas internas. Tipo II: o encéfalo tem sua irrigação feita pela carótida interna e 
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pelas artérias vertebrais de forma parcial, com igual distribuição entre os dois 

sistemas ou a predominância de um deles; e tipo III, no qual o encéfalo é irrigado 

quase exclusivamente através do sistema vertebro basilar. (Prada, 2014; Gomes et 

al., 2015). Esse circuito arterial da base do encéfalo, consiste em um circuito arterial 

localizado na base do cérebro, onde o comportamento dessas artérias, 

comparativamente entre espécies, demonstra um modelo básico ao qual são 

acrescentadas modificações relativas aos diferentes grupos de animais (Machado, 

1993; Prada, 2014). 

De Vriese (1905) ainda aponta que, de acordo com a filogenia e a ontogenia 

do modelo arquitetônico das artérias encefálicas, existe um paralelismo entre a 

evolução do sistema nervoso central e as constantes modificações na configuração 

do sistema vascular responsável por seu aporte sanguíneo, embora esses diferentes 

aspectos morfológicos não representem necessariamente parâmetros evolutivos. 

A vascularização do sistema nervoso central é particular, devido à presença 

de um circuito arterial e ausência de um hilo para penetração dos vasos que entram 

no encéfalo. A estrutura das artérias cerebrais também se destaca, pois, suas 

paredes são finas se comparadas a outras artérias de mesmo calibre em diferentes 

regiões do organismo. O que demonstra a susceptibilidade das artérias cerebrais em 

sofrerem hemorragias.  

Toda essa especificidade da irrigação encefálica ocorre em paralelismo com 

as estruturas nobres e especializadas encontradas nessa região. O encéfalo, em 

sua atividade funcional, carece de um fluxo contínuo e intenso de sangue devido ao 

alto consumo de glicose e oxigênio. A interrupção desse fluxo sanguíneo pode levar 

a lesões irreversíveis, visto que não há regeneração celular no tecido nervoso. Para 

medidas profiláticas, diagnostico e tratamento é necessário se conhecer a anatomia 

e a funcionalidade dessa vascularização (Machado, 2014).  

Ainda vale ressaltar que para os diferentes grupos de mamíferos a irrigação 

encefálica possuí diferentes aspectos, disposições e implicações que precisam ser 

estudadas (Lima et al., 2006).  A compreensão morfofuncional do circuito arterial 

encefálico de B. variegatus é necessária não apenas pela importância fisiológica, 

clínica e filogenética desse sistema, mas também, por que esses animais são 

constantes vítimas quedas (Xavier et al., 2015), e choques elétricos entre outros 

fatores de risco que muitas vezes leva o animal a óbito (Xavier et al. 2010). O que 
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demonstra necessidade de se conhecer mais profundamente B. variegatus de modo 

a contribuir para com o conhecimento da sua vascularização que é de fundamental 

importância biológica e clínica do animal (Campos, 2014). 
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1. REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1. TAXONOMIA E FILOGENIA 

 

O bicho-preguiça, pertence a superordem Xenarthra (Nowak, 1999; Wetzel, 

1985), que é um dos quatro grupos de mamíferos placentários (Afrotherios, 

Xenarthras, Laurasiatérios e Euarchontoglires) e um dos ramos animais mais antigos 

(Dawkins, 2009). A origem desse grupo se deu no hemisfério sul da Gondwana 

(McDonald, 2005) há aproximadamente 100 milhões de anos (Delsuc et al., 2004), 

coincidindo com a separação da América do Sul e da África. Esse evento tectônico 

pode ter uma conexão com a diversificação dos mamíferos placentários (Springer et 

al., 2004), onde o isolamento da América do Sul permitiu o desenvolvimento de 

animais com morfologias especializadas aos diferentes nichos ecológicos (Patterson 

& Pascual, 1972).  Assim, os primeiros xenartros surgiram no período Paleoceno 

(Eisenberg, 1989) e as primeiras preguiças terrestres no Oligoceno (Pough et al., 

1993). 

A superordem Xenarthra está dividida em duas ordens (Figura 1), de acordo 

com as características morfológicas externas: Cingulata, corpo coberto por 

osteodermos, e pilosa, corpo coberto por pelos (Gardner, 2005). A ordem Cingulata 

é representada é representada pelos tatus, em uma única família com 21 espécies, 

e a ordem Pilosa é representada por tamanduás e preguiças, com quatro famílias e 

10 espécies (Wilson & Reeder, 2005).  

Esses animais apresentam características anatômicas e fisiológicas 

peculiares (Martins, 2003; Miranda e Costa, 2007), tais como: desenvolvimento 

incompleto dos dentes em preguiças e tatus, ou ausência total de dentes, em 

tamanduás (Wetzel, 1985; Nowak, 1999) e junção dos ossos pélvicos às vértebras 

sacrais (Gaudin, 1999). Porém a principal sinapomorfia morfológica é a presença de 

articulações intervertebrais adicionais entre as regiões dorsal e lombar, que recebem 

o nome de vértebras xenárticas (Glass, 1985). Essas características morfológicas 

juntamente com dados moleculares permitem classificar os xenartros como um 

grupo monofilético. Contudo, ainda há muitas lacunas em relação a filogenia desses 

animais (Delsuc et al., 2001). 
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A divergência entre Pilosa e Cingulata ocorreu a aproximadamente 65 

milhões de anos (Delsuc et al., 2004), onde estudos apontam para a origem 

monofilética de preguiças e tamanduás e apresentam os tatus como um grupo irmão 

(De Jong et al., 1985; Sarich, 1985). Já os tamanduás e os bichos-preguiça teriam 

uma divergência estimada de 54 milhões de anos (Delsuc et al., 2001), entre a 

transição do Paleoceno e o Eoceno.  

Em sua antiga classificação os xenartros também podiam ser divididos em 

três infra-ordens: Phyllophoga, Cingulata e Vermilingua, as quais agrupam as 

preguiças terrestres e arborícolas, os tatus e os tamanduás respectivamente. Nessa 

subdivisão Phyllophaga possui quatro famílias, Mylodontidae, Megateriidae, 

Megalonychidae e Bradypodidae, que representam as espécies atuais e extintas 

(ENGELMANN, 1985). Onde as espécies de preguiças atuais pertencem as famílias 

MAMÍFEROS PLACENTÁRIOS 

AFROTHERIA XENARTHRA LAURASIATÉRIA  EUARCHONTOGLIRE 

PILOSA CINGULATA 

BICHO-PREGUIÇA TAMANDUÁ 

BRADYPODIDAE MEGALONYCHIDAE 

BRADYPUS CHOLOEPUS 

TATU 

Bradypus tridactylus Choloepus didactylus 

Bradypus torquatus 

Bradypus variegatus 

Bradypus pygmaeus 

Choloepus hoffmani 

Figura 1: Esquema representativo da filogenia do bicho-preguiça.  
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Megalonychidae, gênero Choloepus, e Bradypodidae, gênero Bradypus (Queiroz, 

1995).  A origem das preguiças atuais ou arborícolas é apontada como monofilética 

em alguns estudos (Delsuc et al., 2004), porém, há pesquisas que apresentam a 

possibilidade de uma origem bifilética, apresentando os Bradipodídeos e os 

Megaloníchideos como um táxon irmão (Gaudin, 2004). E a divergência entre 

Choleopus e Bradypus teria ocorrido a cerca de 30 milhões de anos (Viscaíno & 

Loughry, 2008).   

O gênero Choleopus, preguiças que possuem duas garras nos membros 

torácicos, contém duas espécies: Choloepus didactilus e Choloepus holffmanni. Já o 

gênero Bradypus, preguiças que possuem três garras nos membros torácicos, são 

representadas por quatro espécies: B. variegatus, Bradypus tridactylus, Bradypus 

torquatus (Wetzel,1985) e Bradypus pygmaeus (Figura 2). Onde a espécie B. 

pigmeus seria o resultado de uma especiação em populações de B. variegatus no 

período do Holoceno (Anderson e Handley-Júnior, 2001). 

 

 

 

Figura 2: Espécies representantes do gênero Bradypus. A - Bradypus variegatus. B 

- Bradypus torquatus. C - Bradypus pygmaeus D - Bradypus tridactylus. Fonte: A- 

Kevin Schafer, B- Adriano G. Chiarello, C- Suzi Eszterhas e D- Jany Sauvanet 
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B. variegatus possui nove subespécies reconhecidas (Wetzel 1982), onde 

estudos moleculares demonstram que a diversidade genética das subespécies de B. 

variegatus é menor nas florestas da Mata Atlântica do Sudeste e maior no Nordeste, 

porém, é menor em comparação as populações de B. torquatus (Moraes-Barros et 

al, 2007). E estudos filogeográficos demonstraram que a preguiça comum da 

América Central, Amazônia ocidental e Mata Atlântica constituem unidades 

evolutivas distintas (Xavier et al., 2015). 

 

1.2. CARACTERIZAÇÃO DE Bradypus variegatus 

 

  2.2.1 Hábito de Vida e Distribuição Geográfica 

 

B. variegatus é conhecida popularmente como preguiça-de-garganta-marrom 

(Xavier et al., 2015), preguiça-comum, preguiça-marmota (Superina & Aguiar, 2006) 

e como preguiça-de-óculos (Superina et al., 2010). Onde possui uma ampla 

ocorrência nos biomas brasileiros (Martins et al., 2007; Xavier et al., 2015) e com 

exceção da Mata Atlântica, não possui grandes ameaças a sua conservação 

constando como Menos Preocupante de acordo com a União Internacional para a 

Conservação da Natureza (Superina et al., 2010). E de acordo com a avaliação 

estadual, é considerada Menos Preocupante no estado de São Paulo e 

Regionalmente Extinta no estado do Paraná (Mikich & Bérnils, 2004; Vivo et al., 

2009). 

A preguiça-comum é a espécie de que possui maior área de distribuição, 

sendo encontrada de Honduras até o norte da Argentina (Cassano, 2006) e no Brasil 

no Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste do país, em 17 estados (Xavier et al., 

2015) (Figura 03). Ocorrendo nos Biomas de Mata Atlântica e Amazônico (Fonseca 

et al., 1996; Paglia et al., 2012) e com registros de ocorrência ao norte do Cerrado 

(Moraes-Barros et al., 2010) e possível registro no Pantanal (Fischer et al., 2004), 

onde este último ainda precisa de confirmações (Xavier et al., 2015). 
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A área de extensão da espécie equivale a mais de seis milhões de km2 e a 

área de ocupação é maior que dois mil km2, estando, porém, sua área de ocupação 

diminuindo (Superina et al. 2010). Relatos de simpatria entre da preguiça-comum 

com outra espécie de bicho-preguiça são comuns (Oliver e Santos, 1991), tais como 

na Mata Atlântica com Bradypus torquatus Illiger, 1811 (Hirsch & Chiarello, 2012) e 

no Bioma Amazônico com Bradypus tridactylus Linnaeus, 1758 (Moraes-Barros et al. 

2010).   

Figura 3: Distribuição geográfica de B. variegatus. Fonte: IUCN, 2021. 
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Esses mamíferos são arborícolas (Cubas et al., 2007; Fonseca et al., 1996) e 

possuem baixo metabolismo, o que resulta em um maior tempo de repouso nas 

copas das árvores. Onde seus movimentos são lentos e a descida ao solo está 

associada a defecação e deslocamento em áreas abertas (Queiroz, 1995). 

Possuindo uma estrutura social não coesiva (Eisenberg, 1973) e hábito de vida 

solitário, com interação social no período reprodutivo e entre a mãe e o filhote 

(Chiarello, 2004; Lara-Ruiz; Chiarello, 2005). Podendo ser consideradas diurnas ou 

diurnas-noturna com atividades cíclicas (Queiroz, 1995). 

São animais folíveros (Cork & Foley, 1991) sendo fermentadores gástricos 

especializados (Cubas et al., 2007) com uma taxa metabólica basal, em vida livre, 

de 74% de um mamífero placentário com peso semelhante (Nagy & Montgomery, 

1980).  Em sua alimentação se agradam de embaúbas (Britton, 1941; Ramos, 2006). 

Sua necessidade de hidratação é suprida através do consumo de brotos, pois não 

possuem hábito de ingerir água de rios ou poças ou outras fontes (Britton, 1941; 

Montgomery & Sunquist, 1975; Barreto, 2007).  

Esses animais, ainda, possuem um baixo requerimento energético que pode 

ser associado à sua baixa temperatura corporal, termorregulação comportamental 

(regulam a temperatura através de movimentos e atividades) e com cerca de 30% 

do que está armazenado, através da alimentação, se encontra em forma inativa 

(Nagy & Montgomery, 1980). 

 

       2.2.2. Ameaças e riscos de extinção 

 

B. variegatus não é considerada como uma espécie ameaçada em relação a 

sua distribuição global, contudo já se tem relatos de declínio de populações da 

espécie na Colômbia e no Brasil (Moreno & Plese, 2006).  Onde a perda e a 

fragmentação dos hábitats naturais é uma das principais ameaças a estes 

mamíferos (UNAU, 2006; Xavier et al., 2015). 

A fragmentação de florestas nas áreas tropicais, resultante de desmatamento, 

excede 15 milhões de hectares anualmente (Whitmore, 1997).  O que acarreta 

efeitos altamente destrutivos para os ambientes naturais tais como: perda e 

alteração do hábitat (Schweiger et al., 2000; Metzger, 1999), aumento do efeito de 

borda (Laurance et al., 1997., Laurance & Yelsen, 1991), aumento do isolamento de 
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populações florestais, aumento de migração de indivíduos de áreas afetadas e 

possibilita a invasão de áreas fragmentadas por espécies exóticas ou favorecidas 

por hábitats perturbados (Laurance et al., 1997). Um exemplo da severidade disto é 

a preguiça Bradypus torquatus Illiger, 1811, que ocupa a Mata Atlântica do sul da 

Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro, e se encontra na lista dos mamíferos 

brasileiros ameaçados de extinção (Rylands,1996). 

Bradypus variegatus brasiliensis, que é uma das nove subespécies 

reconhecidas de B. variegatus (Wetzel, 1982), tem sofrido com a fragmentação 

severa na Mata Atlântica do leste brasileiro.  O que é alarmante devido a esta 

subespécie apresentar os níveis mais baixos de diversidade genética em relação as 

demais subespécies de B. variegatus, característica comparável a B. pygmaeus que 

está avaliada como Criticamente em Perigo (Superina et al., 2010). O que 

demonstra que ações de conservação, reintroduções ou translocações, precisam 

levar em conta as linhagens genéticas e devem ser feitas com o cuidado para que 

não haja mistura (Xavier et al., 2015). 

Além da fragmentação, ocasionada pelo desmatamento e expansão da 

agricultura ou pecuária (Martins et al., 2015), ainda se destaca o aumento da matriz 

rodoviária e energética, caça, quedas (Xavier et al., 2015), queimadas (Chiarello et 

al., 2004; Pinheiro, 2008) e tráfico ilegal (Sampedro-Marín et al., 2011). Devido ao 

alto nível de antropização, na região de Mata Atlântica, esses animais podem ser 

considerados sinantrópicos, sendo encontrado comumente em áreas urbanas 

(Xavier et al., 2015). A presença desses animais em áreas urbanas os deixa 

susceptíveis aos demais riscos nelas encontrados, onde uma das principais causas 

de acidentes para a preguiça-comum são os choques em fios de alta tensão. Os 

animais utilizam os fios a fim de se deslocarem e acabam por tomarem violentas 

descargas de energia que podem levar a queimadura, amputações e a óbito. A 

amputação e perca das garras, devido a choques elétricos, impossibilita a 

reintrodução do animal ao seu hábitat natural, pois são fundamentais para a 

mobilidade na copa das árvores (Xavier et at., 2010). 

Por serem arborícolas esses animais se tornam vulneráveis no solo (Moreno 

& Plese 2006; Primack, 2002), com sua lentidão característica se tornam mais 

vulneráveis a predadores (Azarias et al., 2006). Ainda se destaca os longos períodos 

gestacionais e o número reduzido de filhotes como um fator de vulnerabilidade 
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(Queiroz, 1995; Emmons & Feer, 1997; Amorim et al., 2003) e as comumente as 

quedas de altos de árvores, que podem acarretar lesões sérias e até óbito 

(Consentino, 2004). 

Em Pernambuco B. variegatus está na liderança da lista da mastofauna 

apreendida pelo CETAS/IBAMA e pelo Corpo de Bombeiro Militar, em Pernambuco, 

na Região Metropolitana do Recife (Amora, 2010, Xavier et al. 2010). Na Colômbia, 

com aumento da fragmentação a espécie se encontra como vulnerável (Sampedro-

Marín et al., 2011) e com isso estima-se que os níveis de ameaça fora do Brasil 

aumentem (Moreno & Plese 2006). 

 

   2.2.3 Aspectos Morfofisiológicos Gerais 

 

Com o corpo com massa muscular reduzida (Cubas et al., 2007; Suutari et al., 

2010), aspecto associado a mobilidade vagarosa característica da espécie (Wislocki, 

1928). A B. variegatus tem como média 58 cm de comprimento, com uma cauda de 

5,8 cm aproximadamente e com peso médio de 4,3 kg (Medri et al., 2010). Possui 

um porte médio, com pelos longos e densos (Cubas et al., 2007), apresentando uma 

relação de simbiose com algas em sua pelagem (OLIVEIRA, 2007).  Essas algas 

auxiliam na camuflagem do animal e podem servir de alimento para mariposas e 

demais artrópodes encontrados em sua pelagem (Aiello, 1985). 

Onde sua coloração varia do marrom pálido ao marrom amarelado, com 

manchas esbranquiçadas na parte dorsal (Emmons, 1990; Eisenberg & Redford, 

1999; Medri et al., 2010). Embora, essa coloração possa ficar esverdeada em 

períodos úmidos, devido as algas em sua pelagem (Gilmore et al., 2001; Pereira- 

Junior, 2007; Réus & Souza, 2007; Medri et al., 2010).  Apresenta uma cabeça 

pequena (Plese, 2014), com os pelos da face mais curtos e esbranquiçados, 

ressaltando a cor negra que contorna os olhos (Wetzel, 1985; Plese, 2014). 

Possuem dimorfismo externo, onde os machos adultos apresentam na região 

dorsal uma macha de pelos curtos alaranjada ou amarelada com uma faixa escura 

central (Britton, 1941; Anderson & Handley, 2001; Gilmore et al., 2001; Cubas et al., 

2007), a qual é denominada espéculo (Wetzel, 1985). 
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    2.2.4 Sistema Nervoso 

 

O cérebro da preguiça-comum (Bradypus variegatus Schinz, 1825), foi 

descrito como girencefálicos (Freitas et al. 2019), ou seja, apresentam um padrão de 

giros e sulcos (Prada, 2014). Ele também é descrito como irregular e com 

circunvoluções, que se adaptam à cavidade do crânio, na qual se aloja, sendo 

recoberto pelas meninges, onde a dura-máter cobre o encéfalo (Ferreira et al., 

2005a; Ferreira et al., 2005b; Luna et al, 2011).  A massa encefálica, de encéfalos 

fixados, teve uma média de 16 gramas (Ferreira et al., 2005a; Sousa, 2010) e o 

encéfalo fixado teve uma média de 5,5 centímetros de comprimento, 3 centímetros 

de largura e 2,2 centímetros de altura (Ferreira et al., 2005a). A parte ventral do 

encéfalo desse mamífero é plana e ocorre a emergência dos nervos cranianos. 

Caudalmente se encontra a medula oblonga e rostralmente a ela se encontra a 

ponte, não havendo descrição do sulco bulbo-pontino. Dorsalmente à ponte, 

localiza-se o cerebelo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Encéfalo de B. variegatus. a) Vista dorsal. (b) Visão ventral. (c) Vista lateral esquerda. (d) 

Visão sagital mediana esquerda. Estruturas: 1 — Bulbo olfatório, 2 — Sulco sagital medial, 3 — Giro 

sagital lateral, 4 — Sulco sagital, 5 — Fissura rinal (caudal), 6—Giro caudolateral, 7 — Fissura 

longitudinal cerebral, 8 — Cerebelo, 9 — Medula oblonga, 10 — Tubérculo olfatório, 11 — Lobo 

piriforme (rostral), 12 — Quiasma óptico, 13 — lobo piriforme (caudal), 14 — Tuber cinereum, 15 — 

Corpo mamário, 16 — Cerebral crus, 17 — Flóculo, 18—Pons, 19 — Pirâmide, 20 — Fissura Rhinal 

(rostral), 21 — Sulco supraorbital, 22 — Giro rostrolateral, 23 — Sulco lateral, 24 — Lobo central, 25— 

Paraflóculo dorsal, 26 — Paraflóculo ventral, 27 — lobo caudal, 28 — Fissura floccular, 29 — Fissura 

arqueada, 30 — Giro caloso, 31 —sulco Esplenial, 32 — Corpus caloso, 33 — Adesão intertálmica, 34 

— Comissura rostral, 35 — Colículos rostrais, 36 — Aqueduto mesencefálico, III—Terceiro ventrículo, 

IV - Quarto ventrículo. Barra: 1 cm. Fonte:  
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Os hemisférios cerebrais se conectam por meio do corpo caloso, e através 

dos pedúnculos cerebrais, eles se conectam ao cerebelo e ao tronco encefálico. Os 

hemisférios cerebrais possuem uma morfologia semioval com uma evidente 

expansão póstero-lateral no lobo temporal.  Em ambos os antímeros, as 

circunvoluções são pronunciadas, com giros alongados, onde essas circunvoluções 

são mais presentes em animais adultos. Os bulbos olfatórios têm tamanho 

considerável e o cerebelo é bem desenvolvido se comparado com o de a répteis e 

anfíbios (Ferreira et al., 2005a; Luna et al, 2011). 

A dura-máter que envolve o encéfalo possui folhetos internos que 

compartimentam a cavidade craniana; destacando a foice do cérebro, a tenda do 

cerebelo, contudo a foice do cerebelo é inexistente. A drenagem venosa do encéfalo 

é realizada pelas veias cerebrais (Ferreira et al., 2005b), no entanto não se encontra 

informações a respeito da irrigação cerebral, informação essencial para a melhor 

compreensão anatômica e fisiológica desse animal. 

Lima et al. (2011) observou em seu estudo que a preguiça-comum 

apresentava um cone medular com uma média de 2,7 cm de comprimento, da base 

ao ápice. Onde a base se encontrava na terceira vértebra lombar (L3), após a 

intumescência lombar, e o ápice do cone localizou-se sobre a primeira vértebra 

sacral (S1) continuado pela intumescência lombar. 

Estudos sobre os plexos braquial e lombossacral da preguiça-comum também 

foram realizados. Silva (2017) os nervos femoral, obturatório, glúteo cranial, 

isquiático e glúteo caudal, compunham o plexo lombossacral de B. variegatus. E 

Alcântara et al (2020) observou para a mesmas espécie que o plexo braquial é 

formado pelos nervos torácico longo e supraescapular, pelos nervos peitorais, 

subescapulares, axilar, radial, musculocutâneo, mediano, cutâneo medial do 

antebraço e ulnar. 

Existe, ainda, um déficit de informações na literatura sobre a preguiça-comum 

(Bradypus variegatus Schinz, 1825), portanto poucos trabalhos a respeito do sistema 

nervoso desse animal são encontrados.  

 

2.3. CONSIDERAÇÕES SOBRE A IRRIGAÇÃO ENCEFÁLICA 

2.3.1. Considerações Gerais 
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O sistema nervoso central compreende estruturas altamente especializadas, 

que possuem uma alta demanda de oxidação de carboidratos. Devido a um 

consumo elevado de glicose e oxigênio, em sua atividade funcional, e a um fluxo 

sanguíneo contínuo. A queda da concentração de glicose e oxigênio, bem como, a 

interrupção do fluxo sanguíneo pode levar a perda de consciência e a lesões 

irreversíveis no tecido nervoso.  As células do tecido nervoso não se regeneram e o 

corte do afluxo sanguíneo leva a necrose desse tecido. As regiões encefálicas que 

são filogeneticamente mais recentes, como o neocórtex, são as primeiras a sofrem 

alterações. A irrigação arterial do encéfalo possui poucas anastomoses o que resulta 

em uma alta dependência das artérias que irrigam essa região (Machado, 2014). 

As artérias que irrigam o encéfalo também possuem características próprias, 

possuindo paredes finas se comparadas a artérias de mesmo calibre de outras 

regiões, bem como adaptações em sua estrutura para proteger o tecido nervoso. 

Dentre essas adaptações destacam-se, em humanos, menor número de fibras 

musculares na túnica média, uma túnica elástica média mais espessa e as artérias 

que penetram no encéfalo são envolvidas por liquor em seus espaços perivasculares 

(Machado, 2014).  

 

2.3.2. Circuito Arterial Encefálico 

 

O estudo morfofuncional do encéfalo demonstra que este se encontra em 

contínuo processo de modificações (Tandler, 1998). Evolutivamente e 

filogeneticamente, o encéfalo apresenta variações em relação ao seu volume e 

complexidade de organização (Prada, 2014).  Onde as modificações encontradas 

apontam para diferentes e interessantes aspectos relacionados ao sistema nervoso 

central, que ainda são pouco explorados. Destacando-se, sobretudo, o suprimento 

sanguíneo para o encéfalo (Cunha et al., 2001). Esse suprimento sanguíneo para a 

região encefálica é realizado através de uma formação ou arranjo especial de 

artérias da base do encéfalo (Prada, 2014), que é denominado como Circuito Arterial 

Cerebral (Peixoto et al.,2015).  

Estudos relacionados as artérias que compõem o Circuito Arterial Cerebral, 

podem ser achados desde o século II. Onde Galeno, médico e filosofo grego do 

século II, estudando a anatomia da artéria cerebral anterior do ser humano (artéria 
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cerebral rostral, em animais), a descreveu. Essa descrição, no entanto, foi realizada 

em cadáveres animais pelo fato de na época a dissecação de corpos humanos ser 

proibida. O que resultou com que a descrição anatômica e o conceito da rete 

mirabilis (rede admirável), que existe apenas para algumas espécies animais, 

fossem transferidas erroneamente para a anatomia humana. O que é uma grande 

problemática devido as artérias carótidas que se resolveriam nessa rede, o que não 

ocorre em humanos. Apenas doze séculos depois, esse conceito foi contestado 

(Prada, 2014; Vieira, 1981). 

Em 1664 o cirurgião alemão Johan Wepter, menciona a formação especial de 

artérias da base do encéfalo em humanos em seu livro “Historiae Apopleticorum” 

(Barnosa et al.,1969).  Contudo a primeira descrição dessa formação é atribuída ao 

anatomista e fisiologista Thomas Willis (Moore & Daley, 2007), pois foi a primeira 

descrição detalhada, o que fez com que a estrutura ficasse conhecida como Circuito 

ou Polígono de Willis (Barnosa et al.,1969).  

Willis, em 1664, descreveu o circuito arterial cerebral humano como uma 

anastomose arterial poligonal localizada na base do cérebro (Peixoto et al., 2015). 

Contudo, os estudos subsequentes realizados com animais, demonstraram que há 

uma enorme variedade de formas que esse arranjo arterial pode ter nos diferentes 

grupos animais (Lima et al., 2006; Prada, 2014). 

Nos animais dos mais variados grupos, esses arranjos despertaram muito 

interesse desde épocas passadas. Trabalhos clássicos como os de Vriese (1905), 

que baseado em Tandler (1898), relata um modelo de classificação desses arranjos, 

como também é relevante o trabalho de Testut,1911 acerca da filogenia e ontogenia 

do modelo arquitetônico das artérias encefálicas em paralelo ao sistema nervoso 

central. 

Através dos aspectos filogenéticos e ontogenéticos dos vasos encefálicos 

observava-se que estes vasos se modificam em conjunto com as transformações e 

demandas funcionais do sistema nervoso central (De Vriese, 1905; Lima et al., 2006; 

Testut, 1911; Tandler, 1898). Onde essas modificações ocorrem em confluência 

para que o sistema neural desempenhe o seu papel adequadamente, o que só se 

faz possível com as adaptações vasculares (Pereira et al., 2021).  No entanto, De 

Vriese (1905) alerta que as diversas características morfológicas não representam 

necessariamente parâmetros evolutivos. 
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Vieira (1981) registra que em peixes, anfíbios e répteis, o telencéfalo e o 

diencéfalo estão dispostos linearmente, não existindo o “cérebro verdadeiro”, como 

também, esses animais não possuem a participação de um sistema de artérias 

vertebro-basilares (formado pela artéria basilar e as artérias vertebrais direita e 

esquerda), nem a formação do circuito arterial do encéfalo. Entretanto nas aves, que 

possuem um “cérebro” verdadeiro, apresenta-se um sistema vertebro-basilar, para 

vascularizar o tronco encefálico, onde esse sistema se comunica com as carótidas 

internas de ambos antímeros resultando nas artérias cerebrais rostral, média e 

caudal. Podendo se considerar, então, que as aves possuam um circuito arterial, 

embora ele ainda seja aberto rostralmente, devido as artérias cerebrais rostrais 

direita e esquerda não possuírem anastomose. Onde essa anastomose é observada 

no padrão de mamíferos. 

A enorme variabilidade anatômica desses vasos, impressionou muitos 

pesquisadores (Gonzales, 1959). Hoje se sabe que nos diversos grupos animais 

existe uma enorme variedade de arranjos das diferentes artérias que vascularizam o 

encéfalo, o que demonstra que a transferência de informações de uma espécie para 

outra é equivocada (Prada, 2014). 

 

2.3.3. Propostas de Classificação do Circuito Arterial Encefálico  

 

É importante apontar que publicações como a De Vriese (1905) e Testut 

(1911) sobre o circuito arterial da base do encéfalo, de diferentes grupos animais, 

são consideradas clássicas e muito importantes apesar de antigas. Isto pois, até o 

atual momento não surgiram novas propostas persuasivas de classificação para os 

diferentes arranjos arteriais para as variadas espécies (Prada, 2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Esquema representativo da evolução filogenética e ontogenética das artérias encefálicas, 

com base em Testuit (1911). A) estágio inicial; 1. Artéria carótida interna; 2. Ramos posteriores 

(rostrais) da artéria carótida interna; B) estágio intermediário; 3. Artéria ou tronco basilar; 4. 

Artérias vertebrais; C) estágio final; 5. Artéria cerebral anterior (rostral); 6. Artéria cerebral média; 7. 

Artéria cerebral posterior (caudal); 8. Artéria comunicante posterior (caudal). Fonte: Prada, 2014. 
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De Vriese (1905), baseado na classificação Tendler (1898), divide o circuito 

arterial cerebral de mamíferos em três tipos fundamentais: 1, 2 e 3.  

No tipo 1, a irrigação cerebral é quase exclusivamente feita através das 

artérias carótidas internas, onde elas dão origem, cranialmente, as artérias cerebrais 

rostral, média e caudal. O ramo caudal de ambos os antímeros convergem para 

formar a artéria basilar, que possui menor calibre no sentido craniocaudal. A artéria 

basilar, por sua vez apresenta anastomose com as artérias vertebrais. 

No tipo 2, no qual o encéfalo é parcialmente irrigado pela carótida interna e 

pelas artérias vertebrais com a predominância de um deles, o que resulta na 

ocorrência dos subtipos alfa, beta e gama. No subtipo 2 alfa, a carótida interna é 

responsável pelas três artérias cerebrais e emite um ramo terminal cranial e outro 

caudal. Onde ramo caudal continua com a artéria cerebral caudal.  A carótida 

interna, porém, ainda mantém anastomose com o ramo terminal da basilar. No 

subtipo 2 beta, a artéria basilar passar a ter as cerebrais caudais incorporadas ao 

seu sistema. Essas artérias se anastomosam com as artérias terminais caudais da 

carótida interna, que são os ramos comunicantes posteriores. No subtipo 2 gama, as 

artérias terminais caudais da carótida interna, não existem mais. Onde a Carótida 

interna emite apenas as artérias cerebrais rostral e média. A basilar se divide em 

dois ramos terminais que se anastomosam a carótida interna. As cerebrais caudais 

surgem dos ramos colaterais da basilar. 
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No tipo 3, no qual o encéfalo é irrigado quase exclusivamente através do 

sistema vertebro basilar, com uma calibrosa artéria basilar que se bifurca em dois 

ramos terminais. Esses ramos emitem ramos colaterais, artéria cerebral posterior, 

que continuam até as artérias cerebrais médias e caudal. Quando os vestígios da 

artéria carótida interna estão presentes, estes sofrem anastomose com a artéria 

basilar. 

Essa classificação apesar de servir de modelo para muitos arranjos arteriais 

encefálicos de muitos animais e pesquisas, ainda apresentam alguns aspectos a 

serem melhores compreendidos. Algumas pesquisas relatam a dificuldade de 

encaixar os arranjos arteriais encontrados nos modelos de classificação de Tendler 

(1898) (Prada, 2014). De Vriese (1905) ainda corrobora com a complexidade dessa 

questão ao apontar que grupos filogenéticos distintos podem apresentar arranjos 

arteriais iguais, em contramão, dentro de um mesmo grupo filogenético pode-se 

encontrar arranjos arteriais totalmente opostos. 

Ainda se faz necessário mencionar as relevantes considerações de Testut 

(1911) sobre caracteres filoenéticos da formação arterial da base do encéfalo 

(Figura 4). Para este autor, primariamente a artéria carótida interna é a única 

responsável pela irrigação encefálica, não existindo ainda a artéria basilar, que 

nessa fase tem os ramos posteriores ou caudais da carótida interna em seu lugar. 

Posteriormente os dois ramos posteriores se fundem formando um tronco ou artéria 

basilar, que se conecta, em sua porção posterior, a duas pequenas artérias 

vertebrais, na região limítrofe entre o bulbo e a ponte. Em seguida, na última fase, as 

vertebrais aumentam seu calibre e supre a artéria basilar. O que resulta com a 

carótida interna atendendo a porção anterior do cérebro e as artérias que se 

bifurcam da basilar, dão continuidade as artérias cerebrais posteriores. Definindo os 

dois sistemas de aporte sanguíneo encefálico, carótico e basilar, que se mantem 

ligados pelas artérias comunicantes posteriores esquerda e direita. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1. OBJETIVO GERAL 

 

 Descrever a anatomia do circuito arterial do encéfalo do bicho-preguiça 

Bradypus variegatus Shinz, 1825 

 

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Determinar os principais ramos que compõe o circuito arterial 

encefálico em B. variegatus; 

• Identificar o tipo de irrigação encefálica que B. variegatus possui; 

• Diagnosticar possíveis variações anatômicas entre os espécimes 

utilizados; 
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 8 

RESUMO 9 

O suprimento sanguíneo para o encéfalo possui características singulares e de 10 

grande relevância, que são associadas a sensibilidade, especialidade e importância que o 11 

tecido nervoso possui. Dentre essas características se destaca a presença de um circuito 12 

arterial localizado na base do cérebro, de onde provém o suprimento sanguíneo para o 13 

encéfalo. Esse circuito possui modificações em relação aos diferentes grupos de 14 

vertebrados. Segundo o modelo morfológico ele pode ser classificado em três tipos (tipo1, 15 

tipo2 e tipo 3) e segundo o modelo filogenético pode ser classificado em três estágios 16 

(inicial, intermediário e final). Onde ao analisar um grupo amostral de 11 animais adultos 17 

da espécie Bradypus variegatus, verificou-se que a irrigação deste mamífero é suprida 18 

pelos sistemas carotídico, rostralmente, e basilar, caudalmente, sendo classificado como 19 

tipo 2 segundo a classificação morfológica e intermediário, em relação ao modelo de 20 

desenvolvimento filogenético. 21 

 22 

Palavras-chave: irrigação sanguínea, bicho-preguiça, vascularização cerebral, xenartros.  23 

ABSTRACT 24 

The blood supply to the brain has unique and highly relevant characteristics, which are 25 

associated with the sensitivity, specialty and importance that nervous tissue has. Among 26 

these characteristics, the presence of an arterial circuit located at the base of the brain 27 

stands out, from where the blood supply to the brain comes. This circuit has modifications 28 

in relation to different groups of vertebrates. According to the morphological model it 29 

can be classified into three types (type 1, type 2 and type 3) and according to the 30 

phylogenetic model it can be classified into three stages (initial, intermediate and final). 31 

Where, when analyzing a sample group of 11 adult animals of the species Bradypus 32 
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variegatus, it was found that the irrigation of this mammal is supplied by the carotid, 33 

rostrally, and basilar, caudally systems, being classified as type 2 alpha, according to the 34 

morphological and intermediate classification, in relation to the phylogenetic 35 

development model. 36 

Keywords: blood supply, sloth, cerebral vascularization, xenarthros. 37 

INTRODUÇÃO 38 

A irrigação encefálica possui uma especificidade que ocorre em paralelismo com 39 

as estruturas nobres e especializadas encontradas no encéfalo. O encéfalo, em sua 40 

atividade funcional, carece de um fluxo contínuo e intenso de sangue devido ao alto 41 

consumo de glicose e oxigênio. A interrupção desse fluxo sanguíneo pode levar a lesões 42 

irreversíveis, visto que não há regeneração celular no tecido nervoso. Para medidas 43 

profiláticas, diagnóstico e tratamento é necessário se conhecer a anatomia e a 44 

funcionalidade dessa vascularização (Machado, 2014).  45 

O suprimento sanguíneo do sistema nervoso central apresenta características 46 

peculiares, como artérias com paredes mais finas se comparada a artérias de mesmo 47 

calibre de outras regiões do organismo, e a presença de um circuito arterial na base do 48 

encéfalo (Machado, 2014).  49 

Esse circuito arterial, consiste em um circuito localizado na base do cérebro, onde 50 

o comportamento dessas artérias, comparativamente entre espécies, demonstra um 51 

modelo básico ao qual são acrescentadas modificações relativas aos diferentes grupos de 52 

animais (Machado, 1993; Prada, 2014). Onde estudos morfofuncionais do sistema 53 

nervoso, relativos ao suprimento sanguíneo para o encéfalo, tem encontrado 54 

características relevantes e pouco exploradas (Lima et al., 2013).  55 

Em seu estudo sobre o circuito arterial encefálico De Vriese (1905), apontou a 56 

importância filogenética desse circuito, bem como paralelismo com o desenvolvimento 57 

do sistema nervoso. 58 

Relacionado a filogenia das artérias cerebrais, De Vriese (10905) classificou a 59 

irrigação encefálica de vertebrados em três tipos: Tipo 1, a irrigação cerebral é realizada 60 

quase totalmente pelas artérias carótidas internas. Tipo II: o encéfalo tem sua irrigação 61 

feita pela carótida interna e pelas artérias vertebrais de forma parcial, com igual 62 

distribuição entre os dois sistemas ou a predominância de um deles; e tipo III, no qual o 63 
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encéfalo é irrigado quase exclusivamente através do sistema vertebro-basilar. (Prada, 64 

2014; Gomes et al., 2015).  65 

Ainda vale ressaltar que para os diferentes grupos de mamíferos a irrigação 66 

encefálica possui diferentes aspectos, disposições e implicações que precisam ser 67 

estudadas (Lima et al., 2006).  A compreensão morfofuncional do circuito arterial 68 

encefálico de Bradypus variegatus Schinz, 1825, é necessária não apenas pela 69 

importância fisiológica, clínica e filogenética desse sistema, mas também, por que esses 70 

animais são constantes vítimas quedas (Xavier et al., 2015), e choques elétricos entre 71 

outros fatores de risco que muitas vezes leva o animal a óbito (Xavier et al. 2010). O que 72 

demonstra necessidade de se conhecer mais profundamente B. variegatus de modo a 73 

contribuir para com o conhecimento da sua vascularização que é de fundamental 74 

importância biológica e clínica do animal (Campos, 2014). Assim foi realizado um estudo 75 

com o objetivo de descrever a anatomia do circuito arterial do encéfalo do bicho-preguiça 76 

B. variegatus. 77 

 78 

MATERIAL E MÉTODOS 79 

Este estudo foi realizado na Área de Anatomia, do Departamento de Morfologia 80 

e Fisiologia Animal da Universidade Federal Rural de Pernambuco (DMFA/UFRPE). 81 

Onde houve a utilização de onze bichos-preguiça, da espécie B. variegatus adultos 82 

(Tabela 1), adquiridos após óbito natural do Centro de Triagem de Animais Silvestres 83 

(CETRAS-TANGARA). Onde todas as etapas foram devidamente fotodocumentadas 84 

com câmera digital. E para fins de denominação foram utilizadas as determinações do 85 

“Internacional Commitee on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature”, Nomina 86 

Anatômica Veterinária, 2017. 87 

Dez animais receberam uma injeção de látex corado com pigmento vermelho a 88 

partir da canulação da artéria carótida comum, para melhor visualização arterial, 89 

posteriormente foi realizado a fixação em solução aquosa de formaldeído a 10%. Após o 90 

processo de fixação, os animais foram mantidos em tanque de solução salina à 30%, para 91 

sua preservação. E posteriormente foi realizado nesses animais o rebatimento da pele e 92 

da musculatura da cabeça, para o acesso aos ossos do crânio, e então foi aberta uma janela 93 

óssea dos ossos parietais estendendo-se até o osso occipital, com o auxílio de serra e 94 

alicate. Com o acesso à região intracraniana, foi realizada a retirada do encéfalo com o 95 
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segmento de medula espinhal cervical.  Em seguida as peças foram mantidas em formol 96 

a 20% durante um período mínimo de 24 horas. Após esse processo, as peças foram 97 

dissecadas para permitir a observação e o registro do comportamento dos vasos, onde foi 98 

realizada a retirada das meninges. Todos os encéfalos foram, então, mantidos em potes 99 

com formol a 10%.  100 

Ainda, foi realizado em um espécime adulto macho, a técnica de moldagem em 101 

acetato de vinil (vinilite). O vinil foi previamente preparado, sendo homogeneizado em 102 

acetona PA e mantido em recipiente de vidro e sem exposição a luz por 48 horas. Passada 103 

às 48 horas, foi adicionado tinta óleo vermelha à solução de vinilite e seguiu-se a 104 

preparação do animal para a técnica de injeção. A solução corada foi injetada no sentido 105 

cranial e caudal na artéria carótida comum, previamente canulada. E então foi realizado, 106 

com o auxílio de serra, alicate, bisturi, pinça e tesoura cirúrgica, a retirada do esqueleto 107 

apendicular, das costelas, pele e musculatura, sendo mantido imerso em água por 24 108 

horas. Passadas as 24 horas, o espécime foi então submerso em 2 litros de uma solução 109 

de 33% de HCL (ácido clorídrico) durante cinco dias. Após esse período a peça foi lavada 110 

com jato fino de água, a fim de retirar qualquer material orgânico que tenha permanecido.  111 

A peça então secou em temperatura ambiente, sendo analisada, posteriormente. 112 

 113 

RESULTADOS 114 

Foi observado que a irrigação da base do encéfalo de B. variegatus é suprido pelos 115 

sistemas carotídico, rostralmente, e vertebrobasilar, caudalmente, formando um circuito 116 

arterial. Formando um circiuito arterial encefálico fechado, localisado ventralmente na 117 

base do encéfalo, com morfologia não poligonal.  118 

A artéria cerebral rostral surgiu a partir da carótida interna, em ambos os 119 

antímeros, localizando-se lateralmente ao quiasma óptico, emitindo a artéria comunicante 120 

cerebral, que situa-se médio-rostralmente a fissura logitudinal e fecha rostralmente o 121 

circuito arterial. Esta última emite a artéria inter-hemisférica, que se projeta rostralmente 122 

a fissura longitudinal contribuindo para a irrigação do polo rostral do encéfalo, área 123 

olfatória rostral e corpo caloso. Ainda na porção rostral do circuito, a artéria etmoidal 124 

interna emergiu da artéria cerebral rostral e se projetou em direção ao bulbo ofatório. A 125 

artéria cerebral média emergiu da artéria cerebral rostral, em ambos os antímeros, e se 126 
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projetou lateralmente ao lobo periforme e se estendeu a área dorsolateral dos hemisférios 127 

cerebrais (Figura 01). 128 

A porção caudal do circuito artérial do encéfalo é formado pelas artérias 129 

comunicantes caudais direita e esquerda das artérias carótidas internas, de onde partem 130 

as artérias cerebrais caudais. As comunicantes caudais da carótida interna seguem 131 

caudamente e se anastomosam com os ramos terminais da artéria basilar, fechando 132 

caudamente o circuito. A artéria cerebral caudal emergiu dos ramos caudais da artéria 133 

carótida interna direita e esquerda, em ambos os antímeros, se projetou dorsolateralmente 134 

atingindo o polo caudal dos hemisférios cerebrais (Figura 01). 135 

A artéria basilar situa-se medianamente no tronco encefálico, não tendo 136 

contribuição direta das artérias vertebrais em nível cranial. As artérias vertebrais direita e 137 

esquerda sofrem anastomose na porção ventral da linha mediana da medula espinal, na 138 

altura das vértebras cervicais (Figura 02), não penetrando no crânio. A anastomose das 139 

vertebrais continua cranialmente adentrando no cranio e formando a artéria basilar, esta 140 

então se bifurca formando os ramos terminais da basilar.  141 

Em quatro especies, os ramos terminais da basilar se apresentaram duplos em 142 

ambos os antímeros. Também foi observado que em sete animais, a artéria basilar possuia 143 

um trajeto sinuoso, enquanto 4 animais a basilar apresentou um trajeto retilíneo. Ainda 144 

em três animais a artéria basiliar apresentou em sua base um losango arterial (Figura 01).  145 

As artérias cerebelares rostrais em ambos antímeros, se originaram da comunicante 146 

caudal da carótida interna, as quais se projetaram lateralmente para irrigar os hemisférios 147 

cerebelares rostrolateralmente. As artérias cerebelares médias surgiram do ramo terminal 148 

da artéria basilar. E as artérias cerebelares caudais, originam-se da artéria basilar e 149 

projetam-se caudal e caudolateral (Figura 01). 150 

Assim, segundo a classificação morfológica, o circuito da base do encéfalo da 151 

preguiça-comum se caracteriza como tipo 2 alfa, apresentando modificações em relação 152 

localização de contribuição das artérias vertebrais. Já em relação ao modelo de caracteres 153 

filogenéticos, o circuito artéria de B. variegatus se classifica como intermediário, onde já 154 

há a contribuição da artéria basilar na irrigação sanguínea encefálica. 155 
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 156 

Figura 1. A, B, D - Encéfalo de Bradypus variegatus (vista ventral), com artérias preenchidas 157 

com látex corado em vermelho. C- Esquema do circuito arterial da base do encéfalo de B. 158 

variegatus. (Pi) lobo periforme; (Bo) bulbo olfatório; (Q) quiasma óptico; (BS) artéria basilar 159 

sinuosa; (BR) artéria basilar retilínea; (CI) artéria carótida interna; (CR) artéria cerebral rostral; 160 

(CM) artéria cerebral média; (CC) artéria cerebral caudal; (cc) comunicante cerebral; (cci) 161 

comunicante caudal da carótida interna; (Ei) artéria etmoidal; (I) artéria inter-hemisférica;(rt) 162 

ramo terminal da basilar; (Crr) artéria cerebelar rostral; (Crm) artéria cerebelar média; (Crc) 163 

artéria cerebelar caudal; (LA) losango arterial; (rd) ramo terminal da basilar duplo. 164 

 165 
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 166 

Figura 2.  A- Molde de acetato de vinil corado em vermelho das artérias do coração, 167 

pulmão, tronco aórtico e seus ramos e ramos arteriais craniais de B. variegatus. B- 168 

Esquema representativo dos ramos que saem do arco aórtico de B. variegatus. (AC) Arco 169 

aórtico; (TBD) Tronco braquiocefálico direito; (CCD) Artéria carótida comum direita; 170 

(SD) Artéria subclávia direita; (VD) Artéria vertebral direita; (SE) Artéria subclávia 171 

esquerda; (CCE) Artéria carótida comum esquerda; (VE) Artéria vertebral esquerda; 172 

(acv) Artéria comunicante vertebral; (A) Anastomose das artérias vertebrais; (B) Artéria 173 

Basilar; (rad) Redes admiráveis; Observação: na imagem A, a artéria carótida comum 174 

direita foi rompida no processo de corrosão. 175 

DISCUSSÃO 176 

A morfologia do circuito arterial de B. variegatus não possui formato poligonal 177 

como descrita em humanos por Willis (1964). Tal divergência, contudo, é presenciada 178 

em modelos de arquitetura vascular do circuito arterial a base do encéfalo em espécies 179 

animais como relatado em suínos da linhagem camborough 22 (Lima et al., 2005), javali 180 

(Menezes et al, 2011), Eira barbara (Macedo et al., 2014), cão (Alcântara & Prada,1992) 181 

e tamanduá-mirim, onde o último apresentou morfologia de um hexágono (Lima et al., 182 

2013).   183 

 O suprimento do circuito arterial em B. variegatus é realizado por três artérias, 184 

basilar e carótida interna direita e esquerda, como encontrado pela maioria das espécies 185 
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animais e até na espécie humana (Prada, 2014). Contudo essas vias não apresentam 186 

variação de calibre que inferisse importância, característica também observada e 187 

destacada em Eira barbara (Macedo et al., 2014). 188 

Quanto a sua classificação morfológica, foi possível observar uma tendência ao 189 

tipo 2 alfa descrito por De Vriese (1905) e filogeneticamente ao modelo 2 Testut (1911). 190 

Modelo característico de diversas espécies, tais como, quati (Barreiro et al., 2012), equino 191 

(Campos et al., 2003), gato (Lima et al., 2010), Eira barbara (Macedo et al., 2014) e 192 

tamanduá-mirim (Lima et al., 2013).  193 

O circuito apresentou-se fechado rostralmente pela artéria comunicante cerebral e 194 

artéria cerebral rostral o que também foi visto em tamanduá-mirim. E caudalmente o 195 

circuito se apresentou fechado pela anastomose dos ramos terminais da artéria basilar. 196 

Característica distinta a descrita por Lima et al (2013) para o tamanduá-mirim, espécie 197 

que pertence ordem pilosa que é a mesma da preguiça-comum. No tamanduá-mirim o 198 

circuito se fecha caudalmente com a anastomose da artéria comunicante caudal ou ramo 199 

caudal da carótida interna com a artéria basilar (Lima et al., 2013), já na preguiça-comum 200 

o ramo caudal da carótida interna faz anastomose com o ramo terminal da basilar e não 201 

diretamente com a artéria basilar.  202 

Tal divergência morfológica no circuito arterial de duas espécies de uma mesma 203 

ordem pode indicar características filogenéticas relacionáveis ao desenvolvimento do 204 

sistema nervoso central, contudo, podem ser apenas adaptações morfológicas das espécies 205 

(De Vriese, 1905; Prada, 2014). 206 

A conformação rostral do circuito arterial da preguiça-comum ocorreu através da 207 

artéria cerebral rostral diretamente. O que difere do que foi descrito para cão, equino, 208 

bovino (Getty, 1986; Prada, 2014) e Tamanduá-mirim (Lima et al., 2013), que além da 209 

cerebral rostral apresentam um ramo rostral da carótida interna. 210 

O surgimento da artéria cerebral rostral em B. variegatus divergiu com os achados 211 

para o tamanduá-mirim (Lima et al., 2013), e javali (Menezes et al., 2011). Também 212 

emergindo da cerebral rostral se encontra a artéria etmoidal interna, que está presente 213 

também em suínos (Prada, 2014), javali (Menezes et al., 2011) e no tamanduá-mirim 214 

(Lima et al., 2013) e pode se correlacionar com as artérias olfatórias no macaco-prego 215 

(Ferreira & Prada, 2001). Assim como o achado de Lima et al (2013) a artéria cerebral 216 

média em B. variegatus emergiu lateralmente ao lobo periforme.  217 
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Na parte caudal do circuito arterial do encéfalo de B. variegatus, por sua vez, se 218 

encontra a artéria cerebral caudal, que emerge da comunicante caudal da artéria carótida 219 

interna, e pelos ramos derivados da artéria basilar (ramos terminais caudais da basilar, 220 

artéria cerebelar rostral, artéria cerebelar média e artéria cerebelar caudal). Essa 221 

conformação é similar a apresentada pelo tamanduá-mirim (Lima et al., 2013), com 222 

exceção dos ramos terminais da artéria basilar. 223 

Considerando o modelo de evolução filogenética e ontogenética de Testut (1911) 224 

artéria cerebral caudal da preguiça-comum coincide com o estágio intermediário, pois ela 225 

está relacionada a carótida interna, mais especificamente ao ramo caudal da carótida 226 

interna. Tal característica demonstra a maior relevância no circuito da artéria carótida 227 

interna, por originar as três artérias cerebrais.  228 

A origem da artéria basilar em B. variegatus foi incomum da literatura, onde as 229 

artérias vertebrais participam, em grande parte dos animais, da formação da artéria basilar 230 

a nível cranial (Prada, 2014). Contudo, a literatura também registra a existência de 231 

animais que a artéria basilar tem sua origem das artérias occipitais, como é o caso de 232 

equinos (Santos, 1987; Campos et al., 2003) e suínos (Ferreira & Prada,1998; Ferreira & 233 

Prada,1999).  A contribuição das artérias vertebrais no circuito arterial encefálico de B. 234 

variegatus se dá de forma distinta das demais descrições encontradas na literatura para 235 

diferentes espécies, sua contribuição ocorre a nível de vertebra cervical. Tal padrão não 236 

foi encontrado em outras espécies na literatura descrita. 237 

 A origem das artérias vertebrais se deu através da artéria subclávia, o que é 238 

relacionável a diferentes espécies de mamíferos (Getty, 1986). Conforme o que foi 239 

descrito por Albuquerque et. al. 2018, no espécime estudado o tronco aórtico deu origem 240 

a um tronco braquicefálico direito, a artéria carótida comum esquerda e artéria subclávia 241 

esquerda. Do tronco braquicefálico partem a artéria carótida comum direita e a subclávia 242 

direita. Esse padrão foi visto por Albuquerque et al. 2018 em 75% das fêmeas e 66,7% 243 

dos machos, coincidindo com o padrão observado nos espécimes analisados. 244 

A presença de ramos terminais da artéria basilar observadas na preguiça-comum, 245 

podem se correlacionar com a de equinos da raça Puro Sangue Inglês (Prada, 2014; 246 

Santos, 1987). Assim como no tamanduá-mirim (Lima et al., 2013) a artéria cerebelar 247 

rostral não se originou da artéria basilar e sim da comunicante caudal da artéria carótida 248 
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interna. Diferindo, porém, em relação a origem das artérias cerebelares caudais, que na 249 

preguiça-comum partem da artéria basilar. 250 

CONCLUSÃO 251 

Bradypus variegatus possui um circuito arterial encefálico fechado, com contribuição das 252 

artérias carótidas esquerda e direita e da artéria basilar. A contribuição das artérias 253 

vertebrais se dá de forma distinta e singular, onde as vertebrais sofrem anastomose a nível 254 

cervical e contribuem, assim, para a formação da basilar. Tal padrão, possui 255 

características distintas que precisam ser mais estudas afim de serem melhores 256 

compreendidas.  257 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A preguiça-comum possui um circuito arterial da base do encéfalo com contribuição 

de três artérias, as artérias carótidas internas esquerda e direita e a artéria basilar, 

sendo classificado como tipo 2 alfa, segundo a classificação morfológica e 

intermediário, em relação ao modelo de características filogenéticas. O ciruito é 

composto rostralmente pelas carotidas internas direita e esquerda, cerebrais rostrais 

direita e esquerda, cerebrais médias direita e esquerda, artéria inter-hemisférica, 

artérias etmoidais direita e esquerda, se fechando rostralmente com a comunicante 

cerebral. A porção caudal é formada pelas comunicantes caudais da carótida interna 

esquerda e direita, as cerebrais caudais direita e esquerda e os ramos terminais da 

artéria basilar. Os ramos terminais da artéria basilar sofrem anastomose com a 

basilar fechando caudalmente o circuito. Contudo as diferenças encontradas em 

relação as descrições de circuitos de mesma classificação sugerem adaptações 

morfológicas próprias para sua espécie, que podem estar relacionadas 

filogeneticamente com o desenvolvimento do sistema nervoso deste animal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 
 

7. ANEXO 

     7.1. CEUA 
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7.2. SISBIO 

     

 



55 
 

 

 

 



56 
 

 

 

 



57 
 

 

 

 



58 
 

7.3. SIGEM 
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• Figuras, figuras e desenhos devem ser inseridos no texto e, quando solicitado pela 

equipe editorial, devem ser enviados separadamente, em arquivo jpg em alta resolução 
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“artigo científico”, embora deva seguir essa ordem. Quando a comunicação é escrita em 
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